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1. ASPECTOS METODOLOGICOS

o Relatario Municipal é um breve diagnõstico sacio-econômico da rea}ida

de de cada munic1pio, a partir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

. Processo Pf'odutivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e USD do solo.

Realização da Produção - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercializaç~o, caracter1sticas do mercado, bem como da subordinação

da produç~o (monopsõnios, oligopsõnios) e os obstãculos ~ realização

da mesma.

Situação Social - o estudo ê dirigido ~s organizaçõ'es sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal eda classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuaç~o das cooperati

vas (isto e, naqueles munidpios em que a cooperativa tem papel mais

significativo).

Intervenção do Estado - i ntervenção esta que sedã no âmbito da prod.H.

ç~o e da 'comercialização, atraves do credito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Empréstimo do Governo Federal), e demais po

llticas e programas setoriais.

Para a analise do munic1pio, apoiada nos eixos citados anteriormente, io

ram utilizadas as seauintes informações:
~ o

1) Dados secundarias do IBGE, 1980 - for'am utilizados dados referen

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elaboração de nBpas de estrutura fundiãria (nGmero
(:> a- "o::') p­'- r,,~(1/_ de cl rafica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escrit6rio Local)

. Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas

Qt'gaos:

Para esse estudo, e em decorrencia dos contatos com os orgaos descritos

acima, o mun-jclpio teve seu territ6rio dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Prodv~ão.

Por exemplo, a ãrea que pl'oduz cafe, mil ho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a ãrea cujas atividades pl'edominantes são a p~

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produçio 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

Pl'incipal (P)

Secundãria (S)

Subsist~ncia (S8)

Em br i onãr i a (E)

Potencial (PT)

A razao da exist~ncia dos Relat6rios Municipais, a pr~or~3 serla a de

dar subsldios ã realização dos PORI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, através de informações devidamente siste~atizadas. Os

PORI' s são diagnósticos elaboi'ados para cada Uílla das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Esp1rito Santo estã oficialmente dividido.

Na redação do Relat6rio Hunicipal foi utilizada uma sél~ie de termos, fru

tos de "longa discussão e elabol'ação metodo16gicas, Outl'OS foram incorp~

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia sera aqui decodificada para uma me

eens~o destes diagnõsticos:

Se/;()l') de - divisão espacial do munic~pio de acordo com uma

detcrrnl na cu 1tUt'2 h cana) ou urJi conjunto de cu1 tur'as



existentes. Cada setor seria, a princ~pio. caracterizado pelas

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.
pri!2.

Bols20 - entende-se por Bols20. a del imitação geo-econômlCa de alguma

cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no interior

do Setop de Produção .

. Setor Censitá~l"io - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen

seamentos. Comprende uma fração do território municipal passlvel de

ser coberta por um só recenseador (em media 250 domicIlias). Esta

divisão ê denominada Mall~ Censitária e e ajustada a casa censo.

Complexo - E um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pr~

grama l que pode ou não ultrapassar os limites municipais ou dos Seta

res de Produção. il rzoção de Complexo se define por n'TIa particulap ar
.- -d 7 7 ~ 7 ~-t"cu {açao e cu v turas e l?e vaçoes ae p2'oaw;ao" imprirrdnélo U'7!a deteY'rrrin,a

ç:ão dinâmica à produção de cada espaço }"Z{ral específico 2 • Assim sendo,

o nome do Co~plexo ê dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o cafe e o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuãria/

mandioca; assim por diante.

Região-Prograrra - O Espírito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões~Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vi tõria

Região-Programa 11 - Cola tina

Região-Programa 111 - Nova Ven~cia

Região-Programa IV - Unhares

Região-Programa V - Cachoeira de Itapemirim

lO conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

Transer to

Co la h:flfl.

5 , I



1) Proprietârio - quando as terras do estabelecimento) no todo ou em

parte) fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu

se).

2) Arrendatario - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo)) ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de proprieda

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria)

mediante contrato verbal ou escrito) do qual resultasse a obriga

ção de pagamento ao proprietario) de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante': nos casos em que a exp19ração se processasse em terras pQ.

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do prQ

prietãrio)) nada pagando o Produtor pelo seu uso.

Relações de TY'abalho

1) Mão-de-Obra Familiar - ê composta pelos componentes da fam11ia do

proprietãrio.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Tempor~rio - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

remuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam ati~idade de

carãter efetivo ou de longa duração e assalariado temporârio, os con

tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros 4 - são consideradas as pessoas subordinadas ~ administra

ção do estabelecimento, que percebiam como remuneração) parte da

L!Iclem Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.).

1) Lavouras Permanentes - comp)~eendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas delonga duração, tais como: caf~, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., apos a colheita nao necessitam de

novo plantio.

2) Lavouras Temporârias - abrangendo as âreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas apos cada co

lheita, tais comd: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliça~

etc. IncluTram-se tamb~m nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua utilização.

4) Pastagens Naturais -constituldas pelas areas destinadas ao pasto

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - âreas destinadas ao pastoreio, fovmadas medi

ante pl anti o.

6) Matas Naturais - formadas pelas âreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como

f 1or es ta i s .

reservas

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

ess~ncias florestais (acâcia negra, euca11pto, pinheiro, etc.).



8) Terras produtivas não utilizadas - areas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais

fins.

9) Terras inaproveitãveis - formadas por ãreas imprestãveis para forma

ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pantanos, en

costas 1ngremes, pedrei ras, etc., e as formadas pelas ãreas DCU P~

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, aç~

des, etc.
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CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO

o municlpiode Conceição da Barra possui 94.335,63 hectares de ãrea ocup~

da distribuidas pelas 468 propriedades. Desse total 16 propriedades de

t~m uma ãrea de 50.380,44 hectares (no estratd acima de 1000ha). O nume

ro de propriedades abaixo do estrato de. lOOha ~. de 325 e abrange uma

pequena area correspondente a 11 .142,94ha.

Como pode-se observar, atraves dos dados, o municipio apresenta uma estru

tura fundiãria altamente concentrada e pode-se afirmar que o processo de
concentração fundiãria iniciou-se a partir da decada de 70. Segundo o
Censo Agropecuãrio em 1970, existia 816 propriedades ocupando uma area de

"15.67Dha no estrato de até 5üha e em 1980 esses numeras caem para 246 pr~

priedades ocupando uma ãrea de 5.261 hectares.

As pequenas propriedades foram e estão sendo incorporadas por grandes em

presas que foram introduzidas no municlpio a partir de 1970, como ~ o ca

so das firmas reflorestadoras e das usinas de alcool. são os pequenos es
tabelecimentos que diversificam a produção, cultivando a mandioca, fei

jão, milho, ababora e uma pequena pecuãria, como forma de sua manutenção.

As grandes propriedades são monocultoras, sendo basicamente de eucalipto,

cana-de-·açúcar, pecuaria e vem sendo introduzido granàes plantações de

pimenta-da-reino em escala empresarial.

o ~lunicíp'io de Conceição da Barra esta partindo para uma pt'odução agr'lc~,

la que seja altamente especializada e com um grau de tecnificação bastan

te si~rnificativo.
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3. SETORES DE PRODU(AO/BOLSOES - CULTURAS EXISTENTES

3.1, PRINCIPAIS CULTURAS

As principais atividades do municlpio são: eucallpto, cana-de-açucar, p~

cuâria, mandioca, pimenta-da-reino e culturas de subsist~ncia (feijão,

milho, abóbora, mamão).

A atividade pesqueira e bastante significativa na sede do município,exi~

tindo a pesca empresarial e artezanal.

3.2, SETORES DE PRODU~ÃO

SETOR ZERO:

-CaracterTstica de pequenas propriedades onde a atividade pesqueira e a

pri nci pa 1.

Cultiva-se tambem a mandioca, feijão, arroz e uma pequena pecu~ria.

Setor prõx"jrno ao 1i tora1 apresenta ndo urna estrutura fundiã ri a de peque

nos estabelecimentos, utilizando basicimente a mão-de-obra familiar.

SETOR l:

A principal atividade ~ o eucallpto, ocupando imensas ãreas plantadas,

per ncentes as empresas Aracruz Florestal, CBF, Cricare e Acesita.

Neste setor hã o cultivo da cana-de-ac~car, pecuãria e mandiDca que se

igualam em termos de renda gerada. Aparece o cultivo do feijão nas pr~

priedades menores, esse feijâo ~ plantado solteiro.

E>(i s t(~ ai uma concentTi'l -o de pimenta-do-reino (4 hectar'es)



SETOR 2:

Encontram-se localizaJas duas Usinas de Alcool (DISA E ALCON), a atividade

canavieira estã concentrada próxima as destilarias, mas tudo indica que

ela se expandirã ocupando as terras que hoje se dedicam a pecuãria. A

pecuãria ê uma atividade importante neste setor, mas tende a perder esp.9.,
ço para a expansão da cana-de-aç~car.

propriedades

produção,

O plaE-

o cultivo da mandioca ê significativo e concentra-se nas

abaixo de 500 hectares. O feijão este ano, teve uma grande
mas e uma atividade que depende muito de sustentação do preço.

tio do eucallpto deve estar ocupando 20% da ãrea total do setor.

Neste setor temos concentrada em determinadas ãreas o cultivo da

gueira (90 hectares) e da pimenta-da-reino.

serin

SETOR 3:

A mandi oca e a pecuãri a di sputam o primei ro lugar em termos de renda g~

rada. Aparece o cultivo da cana-de-açucar, sendo de propriedades partl

culares não pertencentes as usinas, o cultivo de feijão, milho, ab~bo

ra e como atividade embrion~ria as culturas do caf~ e da banana.

Neste setor existe a reserva florestal da K1abin ocupando uma ãrea de

6.200 hectares. Na sede de Pedro Canãrio existe aproximadamente 20 fari

nheiras e ao seu redor h[ concentração do cultivo de pimenta-do-reino ~

mamão (15 hectar'es), culturas que estão sendo plantadas com grau intenso

de tecnifi cação e util i zando bas i carnente o di ari 5 ta COnJO for'ça de traba

lho.

SETOR 4:

Encontra-se locaJizada a dest-ilaria CRIDPISA, neste setOl~ a cana-de-açli

car disputa com a pecuãria o primeiro lugar em termos de renda gerada~

A,pay'ece tan!1D2m o cul vo mandioca e do feijão.

o feijão ~ plantado nas propriedades maiores utilizando o

temporã ri o.

assalariado
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SETOR - I
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Pdcüária _ s
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Feijão. 3
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4,

o municTpio não apresenta ãreas muito

clima, relevo e fertilidade do solo.
perlodos de seca o cultivo de cultura

CONDIÇÕES NATURAIS

Crl ti ca em relação as condições de
O que se pode destacar é que nos
temporãria passa por dificuldades.

13

As areas que abrangem os setores de produção 1 e 2 sao as menos férteis,

as demais apresentam uma fertilidade razoavel.



5.

5.1. ESTRUTURA FUNDiÁRIA

ESTRUTURA AGRl\RIA

o munic1pio apresenta uma estrutura fundiãria muito concentrada. As

plantações de eucalipto e cana-de-açGcar concentram-se em propriedades

acima de 5üna. As demais culturas são atividades desenvolvidas em pro

priedades menores comoêocaso do cultivo da mandioca,que aparece como
atividade principal,.desenvolvida pelas pequenas propriedades (O-lOOha).

As pequenas propriedades nao se especializam em uma determinada cultura~

elas sobrevivem combinando atividades que podem ser tocadas com a mao­

de-obra familiar. Devido a isto ~ comum observar nos estratos de area

abaixo de lOOha a combinação de atividades como: pecuaria, mandioca, fel
jão, milho, ab6bora e em alguns casos pequenos ãreas de pimenta-do-rein~



6. MERCADO DE TRABALHO

Nas propriedades abaixo de 100ha a predominância ~ da mão-de-obra fami

lia.r conjugada com diaristas nas épocas de mais trabalho. Nas propried~

des acima de 100ha a mão-de-obra mais utilizada e a dos Assalariados

Temporários, Assalariados Permanentes e diaristas.

No munidpio está se formando um mercado de trabalhadores diaristas, mui

tos deles vindos de Minas Gerais e Sul da Bahia. Esses diaristas concen

tram-se nos povoados indo trabalhar nas grandes fazendas de cana-de-açG

car, no corte do eucalrpto, e na atividade de pimenta-do-reino.

Os principais nucleos sao:

- Cristal

- Floresta do Sul

- Pedro Canãrio

- r~or~ro OI Anta

- Braço do Rio

- Sayonara

Pedro Canário e o principal nGcleo onde a atividade comercial é razoavel

mente desenvolvida. O processamento da mandioca e concentrada na sede

de Pedro Canário, possuindo cerca de 20 farinheiras.
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c~'-l-- TAREFAS PRINCIPAIS
~ I CULTURAS
.~ __J_. --L__JA--'N_J.--_F_E_V---l__MA_R_-l.-_A_B--'R__l--.._~_1A_I_O_.L_J_U~_~~_L..__J_U_L_.L....-._A_GO_ __l__S-ET_-l....-_OUT_-----l__N..O_V_--LI._ D~ _

Eucallpto
Cana (b)

Para celulose ~ cortado no 69 ano de idade e para carvao em torna d0 3 anos (a)
Plantio Plantio Plantio Colheita Colheita Colheita Colheita Plantio

Colheita
Plant (I Platltio
Colhe ta Colheita

PI;cuari a

~iandioca (c)

Feijão (d)

Cana
Eucallto

2 a Pecuari a

Fei j ão
Mandi oca

Pecuaria

Eucallp~o

2 b [\1andioca

Feijão

C~na

Roçado do pasto - feito 2e vl?zes por ano.
Plantio Plantio Plantio Plantio Plantio* Plantio* Plantio

Colheita Colheita Colheita Colheita Cal heita Colheita Colheita Co 1heita
Colheita Plantio Plantio Colheita Colheita Plantio Pl antio

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1

Iden~ ao setor 1

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1

Plantio

Colhe;.ta

perlodo mãximo de utilizo M.a e na colhe.ita.

____________________________________________________------'con:; nua

a) O ellcan~lto para celulose ê replantado e o para carvão utiliza a rebl~ota
O eucalTpto e plantado o ano todo e tb. cortado durante todo ano.

b) Limpeza da cana vai at~ o 69 m6s de idade. A adubação vai atê o 39 mes,

Tratos culturais atê o 69 m6s. Colhe menos de novembro a fevereiro
ndioca tem o ci de.J?,iLI8.illf:$ . ,_.. .__. ... _. .._._.'.,_._._...

d) Tratos culturais ate o 359 dia, uma canina no 159 e outra no 359.

Estâ se prevendo 3 cortes para a cana de Conceição da Barra.

*Setembr%utubro mais concentrado o plantio.



Continuação
QU/\DRO 3

jilandi oca
Cana
Fei jão
I~i i ho
Abôbof'o (a)

3 b Pecuãf'ia
~"landioca

Feijão
Ca fe (E) (b)

Banana (E)

4 Idem ao setor

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1
Idem ao setor 1
Idem ao setor 1
Sem expressão
P-Iantio Plantio Plantio

Idem ao setor
Idem ao setor
Idem ao setor
Plantio Plantio Plantio
Plantio Plantio Plantio

Colheita Colheita

Plantio Plantio Plantio Plantio

Plantio Plantio Plantio
Plantio Plantio Plantio

.~-----~---~-----'-----------_........------------------------------'------~-_.._.-
(ê\) ,4bõbora - 4 meses (ciclo e tratos)

(b) Caf~ - começa a pf'oduzir a partir do 29 ano e tem o pico no 49 ano.
Tratos culturais o ano todo
Colheita - todo o ano, 15 em 15 dias

Começa a produzir depois do 19 ano
. Ciclo - 3 a 4 anos
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ESTRUTURA AGRARIA

QUADRO 4

SETOR: 01

1

1 CONDI ÇAO DO PRODUTOR

ESTRMn~__~I':,~ CULTUR~ __~_~ ~ ~I__PA_R_CE_R_I_A~I____" : ,_ _ PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA I AUTÜNO~lA ,

o - 10ha
Fe'ijão
['Ilandioca

t~OF

MOF

J ;; ~
ARRENDATMIO [--o""'CU-P-A--N-TE- ~ ~

):;> LU
;0;0

):;>

AP
AT
AT

MOF
MOF
~(~OF

Pecudria
~1andi oca
Fei jão

Pecuária
i'landioca
Fei j ão

I
---------------------------------j
Pecuria MOF - AT
Mandioca MOF AT
Feijão MOF - AT50 - lOOha

10 - SOna

100 - SOOha

o
C
--i
;o
o
U1

"Ap lI

AP
AP - AT

Eucalípto*

Pecuária
Canil

+ 1000ha

500 -1000ha

..--------------------;.........,--------.........------------...;.....-------...........---l
I
I I

1 l
-~.-.:....._------------:-----------------------------------------_--!---- -~-,

*Sendo que pode ocorrer incid~nciade muitas escrituras para uma mesma propriedade
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CONDIÇAO DO PRODUTOR

r;~j rI!

"1--1 n
~:e~ õj
~\J

---_._--

ESTRATOS

o - lüha

T

CULTUR/\S **

j'landi oca
Feijão

bop , INDIVIDUAL I
j~OF

~10F

COOPERATI Vil, PARCERIA
AUTONOr~A--- J

:t<
""1 Ci

r I ~~--

ArmENOl\TARIO L OCUPANTE I
----- ---------!

-----_._-_._------_.------------------

- lOOOha

+ lOOOha

-I
P'l

);0­
u;
Vl

o
c=
-I
;0
o
VI

!
I
I
1
I
i
I

------l

I___I

I

AP
AP - AT
IlAp ll

AP
AT
AP - AT

AP
AT
AT
AP - AT

~IOF

t~OF AT
jvl0F - AT

~1OF - AP
MOF AT
f'lOF - AT

Pecuâri a
Cana
Eucarlpto

Pecuária
Feijão
Cana

Pecuária
~landioca

Feijão
Cana

Pecuar'la
j'1andioca
Fei .ião

Pecuária
l't1and'joca
Fe-ijão

SOfia

SOOha *

50 - lOOha

10 -

100 -

I

L
*Tamb~m na cana existem várias propriedades de 1 mesmo dono.

*Não está por ordem de import~ncia



CULTURi~SESTR!\TOS

o -- lOha
p~andi oca
Fei jão
Cafê

r
PROP. INDIVIDUAL I

____--1- .......---J.

MOF

'-r--·--~-,-_···-··-

CONDIÇ~O DO PRODUTOR i ~
I '1 C)

COOPERATIVA ~~~6~~~~'--r P,RRENDATi'\RIO I~~TE -I ~ ~~
, __ ~.-.....- . L--... ---: ).~J

~CJ S;

------------

10 - SOha

SO - lOOh a

100 - SOOha

Pecuaria
~Ilandioca

Feijão
Cafê

Pecuaria
f0,andioca
Feijão
Cafe

Pecuar'i a
~1andioca

Fei jão
Cana

MOF
MOF - AT
MOF IH
MOF - AT

MOF - AP
MOF - AT
MOF - AT
~10F - AT

AP
AT
AT
AP - AT

--i
!,

>
U1
U1

500 - lOOOha

+ lOOOha

Pecuari a
Feijão
Cana

Eucal1pto

AP
AT
AP - AT

--1
írJ

o
C
-I
:;o
o
U1

:______________________________________________......!- 4---_.,_,,,



CONDIÇAO DO PRODUTOR

".l

,

ESTRATOS CULTURAS
[PROP. I NDI VIDUAL

t'1andi oca MüF

O - lOha Feijão MOF
Milho MOF
Abóbora ~10F

Pecuaria ~10F

10 - SOha
Mandioca MOF - AT
Feijão ~10F - AT
r~i1 ho MOF - AT
AbõbQra MüF - AT
Pecuar-i a AP
j~andi oca AT - ~10F

50 - lOOha Feijão AT - MOF
i~i 1ho AT - MOF
AbõbOl~a AT - MOF
Pecuaria AP

100 - SOOha Mandioca AT
Cana AP - AT
r,;{{ ~go AT

AI
Pecuari a AP

500 - lOOOha Cana AP - AT
Feijão AT
Mandioca AT

Pecuari a AP
+ lOOOha Cana AP - AT

Feijão AT

COOPERATI VA PARCERIA
AUTONOMA

r

ARRENDATr.iRIO I__O_CUPANTE

--a
):~

~Q

n
rT"1

;:o ;:rJ
é.:J rTI

P~1

);> l,i
V1
V1

-o --1
rrl
;:o
:~

Cl

);>
VJ
VJ

-!
rrl
:~:
--a

o
c:
-!
;;o
o
Vi

1'0
>-



\J
):o-
;;o,)
rq......,
;0
o

I rI'I ):0- u,
I V1

I V1

I '"U --{
I rq
I :;0
I
I-,
I
I o
I
I
I ):0-

I
V1
Ul

I

1 --j

I fTl
I ~~
I '"UI

!
I

I
I O

c::
I --j

! ;0

i
o
Vi

____i__

APPecuãria+ lOOOha

~,~~-"
,

CONDIÇAO DO PRODUTOR
ESTRATOS CULTURAS

PROP. INDIVIDUAL [ PARCERIA L iCOOPERATI VA ARRENDAT7íRIO OCUPANTE
I AUTÔNO~1A II

Cafê MüF
O - lOha Feijão MOF

Mandioca MOF

Pecuãri a ~IOF

fviandi oca MOF - AT
'lO - SOha Feijão I~OF - AT

Cafê MOF
Banana MOF
Pecuãria . ~1üF - AP
~iandi oca MOF - AT

50 - lOOha Feijão MOF - AT
Cafê MüF - AT
Banana ~lüF - AT
Pecuaria AP

100 500ha ~liJ.ndi oca AT- Feijão AT
Banana AT

500 lOOOha Pecuãria AP- Feijão AT
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CONDIÇAo DO PRODUTOR
ESTRATOS CULTURAS

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA PARCERIA
AUTONOMA OCUPANTE

10 - SOha

o - 10ha

);>
1../1
Vl

1
I
I
i

MOF - AP
~10F - AT
MOF - AT
AT

r~OF

i~OF I

--------------------------------------------1
11

~
MOF M

MOF - AT i ~v
MOF - AT I o

!

Pecuãria
Mandioca
Fe-jjão
Cana

Pecuãri a
fv1a nd i oca
Feijão

~1andioca

Feijão

100ha50

WO - SOOha
Pecuãria
Feijão
Cana

AP
AT
AT )o>

V1
VJ

500 - 1000ha
Pecuária
Feijão
Cana

AP
AT
AT

-I
['1

+ lOOOha
Pecuãria
Feijão
Cana

AP
AT
AT

o
c
-j
;:Q
CJ
UI



7. PROGRESSO T~CNICO

o municlpio apresenta um grau de tecnificação bastante elevado, princi

palmente quando se trata de culturas que estão sendo plantadas a nlvel

empresarial, e o caso das culturas do eucalipto, cana, pimenta~do-reino,

e feijão.

Devido a isto o uso de fertilizantes e defensivos e intenso nestas cul

turas o que não ocorre com outras culturas como e o caso da pecuãria

e mandioca. A pecuãria do municlpio e extensiva, existindo apenas um

caso de confinamento. No cultivo da mandioca utiliza-se muito pouco

defensivos qulmicos.

o uso de trator e comum em todas as culturas, porem observando os dados

do censo, constata-se que no setor de produção 1 e 3 e onde se concen

tra o maior numero de tratores do municlpio. A região próxima a Pedro

Canãrio(setor 3) tem aproximadamente 30 tratores, e onde existe (em lar

ga escala) o cultivo de pimenta-da-reino e cana-de-açucar, culturas que

necessitam do uso de tratores. No caso da pimenta-da-reino utiliza-se

o micro-trator.

No setor de produção 1, eucan ptoe cana-de-açucar ocupam. aproximad~

mente 40 tratores. A utilização da moto-serra só se verificá no corte

do euca11pto.



PROGRESSO TrCNICO

~ TRATOR FERTI LI DEFENS IVOS SEMENTES SELECULTURA ARADO COLHEDE IRA ZANTES- DAS OU HUD!\- PEQUENO~ GRANDE HERBICIDA PESTI CI DA

Cana
t:ucalipto
Pecuãria
Feijão
f'A,andi oca

Pecuãria
Eucallpto

Idem ao setot 1

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1

t~ui to [Viu i to - (e) Muito - (d) Semente certifi a

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1
Idem ao setor 1

___________________~ ~~--'----------~--------.:...-.------~-fonti
a) Usa a carregadeira
b) Utiliza o fertilizante residual, sobra da cultura temporãria
c) Utiliza mais o formicida
d)U t-i 1í za um pouco na cOí'servaçao, no armazenamento

c) ULilizd r)CLJulluJdc:lr'i.\
I",)

'"



Conti nU(Jção
QUADRO 2

3 a Ca na

Selecão prôpri

Sel e(,'ão Pr5pria

(d) Sem. certific
Muito Seleção pr5pri

Pouco (c) seleção prEpri

Pouco
PoucoPouco

Medio

Médio
~lêdi o

t~edi o

Muito

Idem ao setor 1
Idem ao setor 2

Idem ao setor 1

Muito r~uito

Idem ao setor 1
Idem ao setor 1

Idem ao setor 2
~lui to r~ui to
Muito Muito

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1

Idem ao setor 1

Media [vlêd i o

TRATOR
FERTI LI DEFENSIVOS

SD~ENTES SELECARADO COLHEDEIRA ZANTES- DAS OU r~UQUENO GRANDE HERBICIDA PESTICIDA

ndioca

lho

Pecuâr'j a

ijão

Cana

Pecuâri a

ndioca

Feijão
Ca fê (E)

na na (E)

/\bôbora

CULTURA fPE

ndioca
2 b Feijão

3 b

SETORES

.-----cçmti nUil

!'-)
())



2

------1---·
ElORES I

!
_~_---l__ I

,---,.' .._- ....•_-

!TRATOR '" DEFENSI VOFERTI LI SE~1ENTES SELECICULTURA ARADO COLHEDEIRA ZANTES- ~-~--l DAS OU
PEQUENO GRANDE HERBICIDA PESTI C1 DA I

- I

Cana Idem ao setor 1

4 Pecuãria Idem ao setor 1

fvlandioca Idem ao setor 1

Fe i jão Idem ao setor 2

N
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8.1. EUCALIPTO

- -COMERCIALIZAÇAO E POLITICA AGRICOLA
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A maior parte dos eucallptos (80%) ê destinado para fabricação de celulo
se, sendo transportado por caminhões da própria empresa.

Os 205;; restante ê desti nado para a fabri cação de carvão. A transforma

ção da madeira em carvão ê feita pelas carvoeiras, que se localizam pro
xima a floresta de onde se extrairá a madeira. O carvão e comercializa

do pelas empresas ACESITA, CBF e CIMETAL, sendo transportado por caminh~

neiros. A atividade carvoeira encontra-se espalhada por todo o munic1
pio, onde haja mata para derrubar e que possa aproveitar na· transforma
- -çao para o carvao.

8.2. CANA

A produção da cana-de-açucar ê destinada para as Usinas. A maior parte

da produção pertence âs destilarias, embora existam grandes fazendeiros

cultivando a cana, estes conseguiram carta de compromisso da Usina gara~

tindo a absorção da produção da cana.

8.3" PECUAR I A

A produção de leite do mUnlClplO e pequena e ê absorvida pela SPA['1; inào

para postos de resfri arnento em fviONTP\NHf~S, SÃO t'1,lHEUS e PINHEIRO.

A pecuária de corte e comercializada via intermediários que levam o gado

para ser vendido para os frigor1ficos FRISA e FRINCASA. Estes interme

di~rios compram o gado dos produtores at~ lotarem um caminhão, quando
este se completa eles entregam o gado para corte nos frigor1ficos.
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8.4, HANDIOCA

A produção de mandioca e vendida para as farinheiras existentesnomunicI
pio. Os proprietãriosdasfarinheiras compram a ãrea, plantada de mandio
ca ficando por sua responsabilidade col~er a produção e transportar ate
a farinheira.

Os pequenos produtores geralmente possuem quitungu::s nas propri edades pa
ra processarem a mandioca, utilizando a farinha para subsistencia e
algumas vezes levando para ser comercializada em pequenos mercados.

r comum os proprietários de farinheiras emprestarem recursos para os
produtores de mandioca comprometendo-os a entregar a produção.

8,5. FEIJÃO

Como o preço mTnimo,este ano,esteve aci do preço de mercado muitos
produtores conseguiram fazer o AGF (Aqu Slçao do Governo Federal), p~

rem a maioria da produção foi comercializada via intermediários que pag~

vam preços abaixo do preço mTnimo.

A dificuldade maior de adquirir o AGF e o problema de armazenagem de
produção, porque Conceição da Barra não possui armazem oficial, tendo
que levar a produção para sãor~ateus. Outro empecilho de se adquirir o

AGF e a dificuldade de transportar a produção.

8,61 r11 LHO

A produção do milho ~ destinada para alimentação de animais aves, e sui
nos) .

8,7, -ABOBORA

A comercie.lização e feita por um comprador local que leva a produção p~

ra Rio de Janeiro. são Paulo e Belo Horizonte.



RiS. BANANA

A comercialização e feita por compradores de ~~ontanha que vendem a prod~
~

çao para Iconha.

8.9. PRINCIPAIS PROGRAMAS DE INCENTIVOS DO GOVERNO

1. Aquisição do Governo Federal (AGF) - para a cultura do feijão.

2. PRO]\LCOOL

Destilarias: CRIDASA, DISA. ALCON

As Usinas de ãlcool contaram com o apoio de recursos provenientes do

FUNRES.



9.

FORMAÇAO DE UMA COOPERATIVA AGRARIA MISTA

AQUISIÇAO DE UM RAIO-X PARA O HOSPITAL MUNICIPAL

RECLA~10S SOCIAIS



10.
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I

SETORES CENSITARIOS

10,1. LOCALIZAÇAO DOS SETORES CENSITÁRIOS

A localização geogrãfica dos Setores Censitãrios serã apresentada no ma

pa, na pagina a seguir, onde visualizar-se-a melhor certos aspectos an

teriormente citados e que tiveram corno referencial esses setores. que

são definidos pelo FIBGE.
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10.2. uso DO SOLO POR SETORES CENSITARIOS

Na tabela a seguir, serão apresentados dados agrupados por setores cen
sitãrios referentes aos estratos de ãrea 0-10, 10-50, 50-100, 100-500,
500-1000 e + 1000. Estes contém informações em valores absolutos e re
lativos sobre a ãrea ocupada) numero de propriedades) ãrea de lavouras

permanentes) ãreas de lavouras temporãrias, população ocupada, tratores,
bovinos, suínos e aves.



10.2. QUADRO DE USO DO SOLO) SEGUNDO SETORES CENSITARIOS
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